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EDITORIAL / IGREJA

CRISTO REI: O Senhor do Tempo e da História

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2025 “Hoje, é preciso que eu fique na tua casa!”

Caríssimos irmãos e irmãs, estamos 
iniciando o mês de novembro, mês este 
que tradicionalmente para nós católi-
cos, dedicamos às almas do purgatório, 
onde rezamos pelos fiéis defuntos e 
refletimos sobre a vida eterna. Além 
disso, este mês de novembro culmina 
com a celebração da Solenidade de 
Cristo Rei do Universo, onde encerra-
mos o tempo litúrgico e começamos o 
Advento em preparação do Natal de 

nosso Senhor Jesus Cristo.
Podemos afirmar que, em novembro, 

temos uma profunda simplicidade e 
serenidade com temas muito profundos 
para a nossa fé. A celebração de Todos os 
Santos, Finados, assim sendo, se estabe-
lece a importância de nossa comunhão, 
que não se rompe com a morte, mas 
que perdura por toda a eternidade, essa 
é a nossa vocação primeira, a vida de 
santidade.

Façamos deste mês de novembro um 
equilíbrio espiritual, é tempo próprio 
para nos aprofundar em nossa vida de 
oração, praticar a caridade e viver de 
forma mais intensa nossa vocação à 
santidade, à espera da vinda gloriosa de 
nosso Senhor Jesus Cristo.

Padre EDMILSON LEITE ALVES
Pároco/Reitor do Santuário Basílica 

de Nossa Senhora da Penha

A solenidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo, celebrada no 
último domingo do Ano Litúrgico, é o 
grande coroamento de todo o ciclo da 
fé. Depois de percorrer as alegrias do 
Natal, as dores da Paixão, a vitória da 
Páscoa e o fogo de Pentecostes, a Igreja 
encerra o ano proclamando: Cristo rei-
na! É Ele o princípio e o fim, o Alfa e o 
Ômega, aquele em quem toda a história 
encontra sentido.

A festa de Cristo Rei não é uma sim-
ples lembrança simbólica. Ela nasceu de 
uma profunda preocupação: reafirmar 
que Jesus é o verdadeiro soberano, 
mesmo num mundo que tende a afastá-lo 
da vida pública e da consciência moral. 
Celebrar Cristo Rei é reconhecer que 
nenhuma autoridade humana, sistema 
político ou ideologia pode ocupar o lugar 
de Deus. É proclamar que o Reino de 
Cristo é real, ainda que não seja deste 
mundo — e que seu domínio se estende 
não apenas às almas, mas também à 
cultura, à sociedade e às nações.

O cristão, portanto, não celebra 

apenas uma realeza espiritual, mas um 
senhorio total, que dá forma à existência 
e à civilização. O Reino de Cristo não se 
impõe pela força, mas pela verdade, 
pelo amor e pela cruz. O trono do Rei 
é o Calvário; sua coroa é de espinhos; o 
cetro, um madeiro de salvação. A partir 
desse trono paradoxal, Jesus governa o 
universo com misericórdia e justiça.

Na liturgia, esta solenidade tem um 
tom de culminância e de esperança. Ela 
nos recorda que toda a caminhada da fé 
aponta para um destino final: a plena 
manifestação do Reino de Deus. É o dia 
em que o cristão é convidado a pergun-
tar: quem realmente reina em minha 
vida? Cristo está no centro das minhas 
decisões, dos meus relacionamentos, do 
meu modo de pensar e agir? Celebrar o 
Rei é permitir que Ele governe primeiro 
o coração, para depois transformar o 
mundo ao redor.

O sentido desta festa, como recordam 
tantos mestres da fé, é também profético 
e social. Num tempo em que o sagrado 
é esquecido e o relativismo domina, 

proclamar Cristo como Rei é um ato de 
resistência espiritual. É afirmar que a 
verdade existe, que o bem tem um nome 
e que a história caminha sob um Senhor 
que não muda. Quando a fé é vivida com 
coerência, o reinado de Cristo se torna 
visível nas famílias, nas escolas, nas leis 
e na cultura — não por imposição, mas 
por testemunho.

Reconhecer Cristo Rei é, portanto, 
viver com coerência entre a fé e a vida. 
É assumir uma hierarquia de valores que 
nasce da Verdade e não do capricho hu-
mano. É uma tomada de posição interior, 
mas com consequências concretas. Quem 
se ajoelha diante de Cristo não se dobra 
diante do erro.

Por isso, a solenidade de Cristo Rei 
é ao mesmo tempo uma celebração e 
uma convocação. É festa de alegria, 
mas também de decisão. Diante do Rei 
crucificado, somos chamados à adoração, 
à conversão e à esperança. Adorar, para 
reconhecer sua soberania. Converter-se, 
para que Ele reine em nós. E esperar, 
com firmeza, o dia em que seu Reino se 

manifestará em plenitude, quando “Deus 
for tudo em todos”.

Ao encerrar o Ano Litúrgico, a Igreja 
nos lembra que toda a história converge 
para Cristo. Ele é o centro do tempo e o 
Senhor do universo. E o que hoje cele-
bramos na fé, um dia veremos na glória: 
o Rei eterno, revestido de luz, reinando 
sobre um mundo finalmente reconciliado 
em amor.

ILUSTRAÇÃO: https://www.acidi-
gital.com/noticia/50039/hoje-e-cele-

brada-a-solenidade-de-cristo-rei-do-u-
niverso

ERLON LAZZARINI BARROS
Terço dos Homens

Zaqueu era um publicano. O que era 
um publicano? Um cobrador de impostos 
e, portanto, odiado pelos judeus de seu 
tempo. Afinal, ele cobrava impostos para 
o dominador estrangeiro, os romanos. Em 
outras palavras: um traidor do povo judeu.

Jesus vê Zaqueu e, diante de uma 
multidão que estava ali para vê-lo, escolhe 
a casa de Zaqueu para hospedar-se: “Za-
queu, desce depressa porque hoje devo 
ficar na tua casa” (Lc 19,5). Estas palavras 
de Jesus escandalizaram os presentes que 
não entendiam como ele escolheu hospe-
dar-se na casa de um pecador, um homem 
impuro, um traidor de seu próprio povo.

Diante das palavras de Jesus, Zaqueu se 
alegra, se arrepende de tudo o que fizera 
contra seu povo e promete repartir seus 
bens com os pobres e devolver o que havia 
extorquido. 

Esta passagem do Evangelho é clara 
quanto a missão de Jesus. Para pregar a 
Boa Nova, ele se aproxima de todos, não 

só dos “puros”, dos “salvos”, dos “donos 
da fé”. O Pai o enviou para todos. Zaqueu 
se encheu de alegria. Por que os demais 
não se alegraram com a mão estendida que 
Jesus ofereceu ao cobrador de impostos? 
Muitas vezes vemos cristãos católicos se 
escandalizando com missionários, leigos e 
clérigos, que se aproximam e oferecem aju-
da material e espiritual aos irmãos que nós 
consideramos afastados de Deus. Olhamos 
para eles como um incômodo para nossa 
sociedade. Acreditamos, com arrogância, 
sermos os únicos com direito a ter a atenção 
e a visita de Jesus em nossos corações e 
nossas casas. Como aquelas pessoas reu-
nidas, não entendemos por que Jesus dá 
atenção aos pecadores. Esquecemos que 
também somos pecadores.

Jesus, ao entrar na casa de Zaqueu, afir-
ma: “Hoje entrou a salvação nesta casa, 
porque este também é filho de Abraão” 
(Lc 19,9). Sim, Zaqueu também era parte 
daquele povo e não podia ser excluído. Ao 

acolher Jesus, Zaqueu é acolhido de volta, 
muda de vida, se reencontra com seu Deus 
e com seus irmãos. É tomado de genuíno 
arrependimento e busca reparar o mal que 
fez. Sua conversão não se dá pelo medo da 
punição divina, mas pela alegria imensa de 
ser acolhido por Jesus.

A Campanha para a Evangelização se 
realiza entre a Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo Rei do Universo e o 3º Domingo 
do Advento, dia da Coleta Nacional para a 
Evangelização. Não se trata apenas de uma 
coleta, mas, de fato, de uma campanha, 
que deseja chegar antes ao coração e à 
consciência dos fiéis levando Jesus a todas 
as casas, a todos os corações e a todas as 
partes das nossas cidades, principalmente 
aquelas que ninguém quer adentrar. É 
compromisso de todos nós e um desejo do 
próprio Cristo: “Porque o Filho do homem 
veio procurar e salvar o que estava per-
dido” (Lc 9,10).

ILUSTRAÇÃO: https://campanhas.

cnbb.org.br/campanha/campanha-para-a
-evangelizacao-2025/ 

 
DÉCIO GOMES SCARAVELLI

PASCOM da Basílica

EDITORIAL
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“ZAQUEU, DESCE DEPRESSA, PORQUE, HOJE, ME CONVÉM POUSAR EM TUA CASA”.



O SANTUÁRIO DA PENHANOVEMBRO DE 20254
PUBLICIDADES

“HOJE, VEIO A SALVAÇÃO A ESTA CASA, POIS TAMBÉM ESTE É FILHO DE ABRAÃO”.
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GRUPOS DE RUA – Novena de Natal

PASTORAL DO DÍZIMO
O QUE O DIZIMISTA DEVE 
ESPERAR DA IGREJA QUE RECEBE 
CONCRETAMENTE O SEU DÍZIMO?

Queridos irmãos da comu-
nidade, paroquianos e fre-
quentadores da Basílica Nossa 
Senhora da Penha, estamos 
nos aproximando do momento 
forte de nossa Igreja que é a 
comemoração do Santo Natal, 
nascimento de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Com a aproximação do 
Tempo do Advento, palavra 
latina que significa aproximar-
se, vir chegando aos poucos. 
Temos que nos preparar para 
a sua chegada, pois o Adven-
to é o tempo da esperança 
por criar em nós uma grande 
expectativa, esperar Jesus 
que virá.

Mais uma vez, a novena de 
Natal 2025 nos convida a pre-
parar o coração para acolher 
o Deus que habita entre nós, 
em sintonia com as diretrizes 
da ação evangelizadora da 
Igreja no Brasil. Inspirada na 
imagem bíblica da tenda, cada 
encontro reforça a missão de 

construir comunidades de aco-
lhida, escuta e solidariedade, 
celebrando a proximidade e a 
simplicidade do Deus encarnado.

O tema da novena de Na-
tal de 2025 é “o povo que 
andava nas trevas viu uma 
grande luz” (Is 9,1), inspi-
rado na passagem bíblica do 
profeta Isaías. Aprofunda a 
reflexão sobre como a luz de 
Cristo ilumina a vida de cada 
pessoa. O tema principal é 
acolher Jesus, o Deus da vida, 
Jesus como a “grande luz” 
que vence as trevas, conforme 
a profecia de Isaías.

A novena de Natal e o 
Jubileu se unem na figura 
de Jesus Cristo. Enquanto o 
Jubileu propôs uma reflexão 
sobre a esperança como vir-
tude cristã, o Natal celebrado 
ao final do ano concretiza essa 
esperança na vinda de Cristo 
ao mundo. O nascimento de 
Jesus é a manifestação da es-

perança prometida por Deus, e 
a novena de Natal serve como 
uma preparação espiritual 
para acolher essa esperança 
de forma renovada.

Nós, dos Grupos de Rua, 
todos os anos nos preparamos 
para o Natal por meio da no-
vena de Natal realizada nos 
diversos grupos existentes na 
paróquia.

Os grupos darão início à 
novena de Natal a partir do 
dia 25/11, e as reflexões e 
meditações serão norteadas 
pelo livreto confeccionado 
pela CNBB.

Procurem os grupos mais 
próximos de suas residências 
para darmos início ao nosso 
tempo forte de oração.

ILUSTRAÇÃO: https://
www.edicoescnbb.com.br/

novena-de-natal-2025

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua

Inicialmente, espera-se que 
o trate como de fato é: “algo 
(con)sagrado ao Senhor” (Lv 
27,30), algo da comunidade. 
Em decorrência destes enten-
dimentos, deve-se esperar uma 
série de cuidados:

a)Prestação de contas assí-
duas e transparentes;

b)Priorização da aplicação 
do dízimo, sempre para o bem 
comum da comunidade; nunca 
para interesses particulares de 
quem quer que seja;

c)Sempre que possível con-
sultar a comunidade, através 
de seus conselhos, para a 
aplicação justa, sobretudo as 
aplicações mais vultosas;

Tratando-se de prestação de 
contas da aplicação do dízimo, 
entendo, e a experiência tem 
comprovado que a melhor pres-
tação, embora necessária e im-
prescindível, não é aquela que 
se faz fixando nos murais da 
Igreja, exposta em data show 

ou entregando cópias aos fiéis, 
como em geral é de praxe nas 
comunidade, mas aquilo que 
a comunidade pode visualizar 
materialmente, como: uma 
Igreja fraterna e fisicamente 
acolhedora (boa qualidade 
de som, iluminação, venti-
lação, razoável conforto...; 
construções e reformas...; 
investimentos na formação 
dos agentes pastorais, entre 
os quais estão os ministros 
ordenados, possibilitando a 
eles e/ou a elas manutenção 
digna); “Os cristãos devem 
contribuir para que os que 
se dedicam ao Evangelho 
possam viver do Evangelho” 
(CNBB; cf. 1º Cor 9,13-14; GI 
6,6); subsidiando as diversas 
pastorais etc. E, é claro, nun-
ca descuidando a dimensão 
social - atenção aos carentes, 
destinando a eles uma fatia do 
Dízimo (cf. DT 14,29; 26,12-
13;Tb 1,8). Não estaria este 

gesto em consonância com a 
opção evangélica preferencial 
pelos pobres?

Enfim, um dízimo bem ad-
ministrado funciona como uma 
via de mão dupla, pois “Quem 
semeia com mesquinhez, com 
mesquinhez há de colher; 
quem semeia com generosi-
dade, com generosidade há 
de colher” (2º Cor 9,6). “Cada 
um colherá aquilo que tiver 
plantado” (Gl 6,7).

ILUSTRAÇÃO: https://
sagradoscoracoes.org.br/

site/dizimo-a-importancia-
da-continuidade-durante-a-

quarentena/
Pe. EDMILSON 

LEITE ALVES
Reitor do santuário 

Basílica de Nossa Senhora 
da Penha
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“PORQUE O FILHO DO HOMEM VEIO BUSCAR E SALVAR O QUE SE HAVIA PERDIDO”.
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ANIVERSÁRIO DO PADRE EDMILSON
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Nos dias 18 e 19 de outubro, 
aconteceu na Basílica Nossa 
Senhora da Penha o “1° En-
contro de Jovens Totus Tuus 
Mariae”. O encontro acolheu 
28 jovens que se reuniram para 
viver uma experiência intensa 
de fé, alegria e renovação, sob 
o olhar amoroso de Maria.

Durante o final de sema-

EJC – Totus Tuus Mariae
na, os participantes foram 
conduzidos por momentos 
de oração, pregação, louvor, 
adoração e partilha, que re-
acenderam o desejo de viver 
um encontro pessoal com Je-
sus. A presença do Santíssimo 
Sacramento, as dinâmicas e a 
fraternidade entre os jovens 
criaram um ambiente de ver-

dadeira comunhão e graça.
O tema “Totus Tuus Maria” 

— “Todo Teu, Maria” — ecoou 
nos corações, convidando cada 
um a confiar sua vida à inter-
cessão da Mãe e a responder 
com amor ao chamado de Deus. 

Encerrando o encontro, a 
celebração eucarística foi um 
momento de profunda grati-

dão e envio: tendo a certeza 
de um novo tempo para a 
juventude na Basílica Nossa 
Senhora da Penha. 

Totus Tuus Mariae foi a pri-
meira iniciativa dos projetos 
que temos para a juventude 
da Basílica. Em 2026, junto 
a esses jovens que fizeram o 
encontro, vamos nos compro-

meter nas próximas ações.
“Totus Tuus Maria — todo 

Teu, ó Mãe, todo Teu, Se-
nhor!” 

FOTOS: Roberto A. de 
Oliveira/Pascom da Basílica

ANDRÉ OLIVEIRA
EJC – Basílica de Nossa 

Senhora da Penha
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“É PRECISO CONFIAR À VONTADE DE DEUS, ACEITANDO A SALVAÇÃO EM CRISTO JESUS”
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No sábado, 18 de outubro, 
a Diocese de São Miguel Paulis-
ta realizou com grande fervor 
a sua 30ª Romaria ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida–SP. A Missa foi cele-
brada às 9h da manhã, no altar 
central do Santuário Nacional, 
presidida pelo bispo dioce-
sano, Dom Algacir Munhak, 
C.S, com a concelebração de 
diversos padres e diáconos, 
seminaristas, vocacionados, 
religiosos e religiosas, e reu-
niu mais de 10 mil fiéis vindos 

30ª ROMARIA DA DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA 
AO SANTUÁRIO NACIONAL DE APARECIDA

das paróquias e comunidades 
diocesanas que, com cânticos 
e orações, expressaram sua 
devoção à Padroeira do Brasil.

Em sua homilia, Dom Al-
gacir destacou que esta edi-
ção da Romaria acontece no 
contexto do Ano Jubilar da 
Igreja, um tempo de graça e 
renovação espiritual.

Dom Algacir lembrou ainda 
que a Diocese de São Miguel 
Paulista, embora seja a menor 
do Brasil em extensão territo-
rial, está situada em uma das 

regiões mais populosas do país 
— a zona leste de São Paulo, 
que abriga mais de três milhões 
de habitantes, sendo cerca de 
80,6% católicos, ou aproxima-
damente 2,4 milhões de fiéis.

Refletindo sobre a Palavra 
de Deus, o bispo convidou 
todos a seguirem o exemplo 
de Nossa Senhora Aparecida 
e de São Lucas, cuja festa foi 
também celebrada em 18 de 
outubro, proclamando com 
coragem o amor de Deus no 
mundo atual. “Os romeiros de 

Nossa Senhora são romeiros de 
esperança”, afirmou Dom Alga-
cir, emocionando os milhares 
de peregrinos presentes.

Ao final da celebração, o 
bispo diocesano percorreu os 
corredores da Basílica para 
abençoar e cumprimentar os 
peregrinos, que o aguardavam 
com alegria e devoção. A 30ª 
Romaria diocesana reforçou 
os laços de fé, comunhão e 
missão entre as comunidades 
de São Miguel Paulista, reno-
vando o compromisso de cada 

fiel com o Evangelho e com a 
Igreja, sob o olhar materno 
de Nossa Senhora Aparecida, 
“Mãe e Padroeira do Brasil”.

FOTOS/CRÉDITOS: Marta 
Morais (Paróquia São José-

Jd. Brasília)/Samara Santos 
(Paróquia Cristo Mestre-Er-
melino Matarazzo)/Daniel 

Reis-Pascom Diocesana

Padre WETEMBERG AIRES 
de OLIVEIRA

Pascom Diocesana 
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DIA 12 DE OUTUBRO 
MISSA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA APARECIDA 

FOTOS: Roberto A. de Oliveira/Pascom da Basílica
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“O ENCONTRO COM JESUS É A OPORTUNIDADE PARA UMA TRANSFORMAÇÃO PESSOAL”

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração

PABX
2296-4666

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)



O SANTUÁRIO DA PENHA NOVEMBRO DE 2025 13
PUBLICIDADES                                           

“ESTE EVANGELHO NOS ENSINA QUE TODOS SÃO DIGNOS DA MISERICÓRDIA DE DEUS”
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“CRISTO ESTÁ PROCURANDO CRISTÃOS QUE O ADOREM EM ESPÍRITO E EM VERDADE”!
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“DECIDA-SE POR CRISTO ENQUANTO É TEMPO, O BUSQUE ENQUANTO SE PODE ACHAR”
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AGENDA PAROQUIAL DE NOV. E INÍCIO DE DEZ. /2025
PARA VOCÊ LEMBRAR!

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h às 11h e das 15h 

às 16h | Sábado: das 09h às 11h

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o dia (ex-
ceto às 2ª feiras) no Santuário 
Eucarístico Diocesano (Igreja 
Velha da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria ou na 
secretaria (deixando: endereço, tele-
fone e horários mais convenientes).

CAMPANHA DOS ALIMENTOS 
PARA AS FAMÍLIAS CARENTES:

Trazer como ofertório nas 
missas do dia 08 de cada mês, 
na Basílica, e também todo 2º 

Domingo do mês. 

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h e das 14h às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA 
Sexta: das 14h às 17h / Sábado: das 09h às 12h e das 15h às 17h. 

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 

2º domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA
SENHORA DA PENHA: De 2ª feira à Sábado: 
7h30; 12h e 15h
DOMINGO às 7h30, 10h30 e 19h.
MISSA DO DIA 08: Missas Votivas em louvor a 
N. Sra. da Penha na Basílica às 7h30; 12h; 15h 
e 20h (De 2ª a 6ª feira).
SÁBADO às 7h30; 12h; 15h e 19h.
DOMINGO às 7h30, 10h30 e 19h.

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA: DOMINGO às 08h.
Todo dia 13 às 20h (exceto quando cair no 
sábado).
Terço da Família – 3ª feira às 20h.
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
De 3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h.
SÁBADO às 7h15 h e 16h. DOMINGO às 9h30

IGREJA N. Sra. do ROSÁRIO e SÃO BENEDITO: 2ª a 6ª feira às 12h, na Capela do Rosário.
MISSA INCULTURADA AFRO-BRASILEIRA: 1º Domingo do mês às 10h, na Capela do Rosário.
MISSA LATINA (em espanhol): 3º Domingo do mês às 10h, na Capela do Rosário.
TERÇO DAS MÃES QUE ORAM POR SEUS FILHOS: 3ª feira às 14h, na Basílica.
TERÇO DOS HOMENS: 3ª feira às 19h30, na Basílica.
NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DA PENHA E MISSA: 4ª feira às 15h, na Basílica.
PROCISSÃO LUMINOSA E MISSA: 1º Sábado do mês às 18h, na Basílica.
TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, 
seguida de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h, na Basílica.
BATIZADOS e CASAMENTOS: Marcar de 2ª a 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h h às 17h 
e Sábado das 8h30 às 11h30 e das 14h às 15h30 na secretaria da Basílica.

01/nov - Procissão Luminosa e 
Missa às 18h, na Basílica.
02/nov – Missas de Finados às 
7h30, 10h30, 16h (na Capela 
do Ossário) e 19h, na Basílica.
02/nov - Pastoral do Dízimo: en-
trega dos envelopes dos dizimis-
tas nas três missas dominicais.
02/nov - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Celebração 
Inculturada Afro-Brasileira às 
10h, na Igreja do Rosário.
03/nov – Pastoral da Acolhida: Reu-
nião de Formação às 20h, na Basílica.
04, 11, 18 e 25/nov - Terço das 
Mães que oram por seus filhos 
às 14h, na Basílica.
04, 11, 18 e 25/nov - Terço dos 
Homens às 19h30, na Basílica.
07/nov – Apostolado da Ora-
ção: Adoração às 14h com 
Missa, na Basílica.
07/nov – Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Terço da 
Pastoral Afro às 15h, na Igreja 
do Rosário.
07/nov – Pastoral do Batismo: Cur-
so e Formação às 18h, na Basílica.
08/nov - Missas Votivas em 
louvor a NOSSA SENHORA DA 
PENHA às 7h30, 12h, 15h e 
19h, na Basílica. 
08/nov – Salão para Retiro 
da Catequese no Santuário 
Eucarístico.
08 e 22/nov - Pastoral dos 
Acólitos e Coroinhas: Formação 
para novos coroinhas às 14h, na 
Basílica.
08/nov – Pastoral do Batismo: 
Curso e Formação às 18h, na 
Basílica.
09/nov - Pastoral do Dízimo: 
Consagração dos dizimistas nas 
três missas dominicais.
10/nov - Comunidade Nossa Se-
nhora do Rosário: Reunião Geral 
às 19h30, na Igreja do Rosário.
11/nov – Pastoral dos Ministros 
da Eucaristia: Reunião de Ali-
nhamento às 20h, na Basílica.
15/nov - Pastoral do Batismo: 
Batizado às 09h, na Basílica.
15/nov – ECRICRI -  Encontro de 
Crianças com Cristo, na Basílica.
15/nov – Vigília da Canção 
Nova, na Basílica.
16 nov – Almoço na Basílica de 
Nossa Senhora da Penha.
16/nov - ECRICRI -  Encontro de 
Crianças com Cristo, na Basílica.
16/nov - Pastoral da Liturgia: 
Reunião Mensal às 16h, na 
Basílica.
16/nov - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Reunião 
Geral às 19h30, na Igreja do 

Rosário.
18/nov – Pastoral dos Grupos de 
Rua: Reunião da Novena de Natal 
às 20h, na Basílica.
18/nov - Pastoral da Catequese: 
Reunião de Formação às 20h, na 
Basílica.
21/nov – Adoração ao Santíssimo 
Sacramento às 19h, na Basílica.
21/nov – Sacramento da Crisma 
às 19h30, na Basílica.
22/nov – Equipe de Noivos: For-
mação às 10h, na Basílica.
23/nov - Pastoral dos Grupos 
de Rua: Reflexão da Novena de 
Natal, na Basílica.
23/nov – Jubileu dos Ministros 
não Ordenados às 15h, na Ba-
sílica.
25/nov – Reunião do Conselho 
Pastoral às 20h, na Basílica.
27/nov - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Encontro de 
Oração e Convivência às 19h30, 
na Igreja do Rosário.
29/nov - Pastoral dos Acólitos e 
Coroinhas: Formação às 16h, na 
Basílica.
29/nov – ECC: 2º Jantar Mineiro - 
“Dançante e com Bingo” a partir das 
19h30, no Salão de Festas da Basílica.
30/nov – Pastoral do Dízimo – 
Reunião de Formação às 16h, na 
Basílica.
03/dez – Terço das Mães que 
oram por seus filhos às 14h, na 
Basílica.
03/dez - Terço dos Homens às 
19h30, na Basílica.
04/dez - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Ensaio de 
Animação da Liturgia às 19h30, 
na Igreja do Rosário.
05/dez – Apostolado da Oração: 
Adoração às 14h com Missa, na 
Basílica.
06/dez – Pastoral do Batismo: 
Formação às 10h, na Basílica.
06/dez - Procissão Luminosa e 
Missa às 18h, na Basílica.
07/dez – Pastoral do Dízimo: 
entrega dos envelopes dos dizi-
mistas nas três missas dominicais.
07/dez – Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Celebração 
Inculturada Afro-Brasileira às 
10h, na Igreja do Rosário.
07/dez – Pastoral dos Acólitos e 
Coroinhas: Investidura dos novos acó-
litos e coroinhas às 10h30, na Basílica.
07/dez – Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Terço da 
Pastoral Afro às 15h, na Igreja 
do Rosário.
08/dez - Missas Votivas em louvor 
a NOSSA SENHORA DA PENHA às 
7h30, 12h, 15h e 20h, na Basílica.
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